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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
Quarta 

09 

 
17:30 

 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
13 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 
 
 
 

XXXIII Domingo do Tempo Comum 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- Maria do Carmo Correia Malafaia (10/12) - m. c. Marido (pg); 
- Emílio dos Santos Lima da Luz, Adelaide Cerqueira Oliveira e 
Domingos Lobato - m. c. Esposa; 
- Maria de Lurdes Araújo e Silva - m. c. Marido; 
- Maria Lucinda Alves do Lago (aniv. fal) - m. c. filho Daniel 
Lago Sousa (pg); 
- José Caldas Araújo, Avós e Tios - m. c. Alzira Araújo (pg); 
- Benfeitores da Paróquia e da Confraria do Santíssimo Sacra-
mento 
- Pais, Sogros e Irmãos de Maria Lima Dias; 
- Iº Aniv. - Emília Pinto - m. c. filho Tomás; 
- José Maria Lobato Correia (54/100) - m. c. Família (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (14/81) - Rol (pg); 
- José de Araújo Vieira (9/10) - m. c. Esposa e Filhos (pg); 
- José de Castro Vieira (13/52) - Rol (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (92/104) - Rol (pg). 
 

- A Junta de Freguesia de Fornelos e Queijada avisa que o horário de aten-
dimento de inverno do executivo em Fornelos é: Terças e Sextas, das 18h15 às 

19h30 e na Queijada, às Quintas, das 18h às 19h. 
     
 

Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
A liturgia deste domingo propõe-nos uma reflexão sobre os horizontes últimos do ho-

mem e garante-nos a vida que não acaba. 
Na primeira leitura, temos o testemunho de sete irmãos que deram a vida pela sua fé, 

durante a perseguição movida contra os judeus por Antíoco IV Epifanes. Aquilo que mo-
tivou os sete irmãos mártires, que lhes deu força para enfrentar a tortura e a morte foi, 
precisamente, a certeza de que Deus reserva a vida eterna àqueles que, neste mundo, per-
correm, com fidelidade, os seus caminhos. 

No Evangelho, Jesus garante que a ressurreição é a realidade que nos espera. No entan-
to, não vale a pena estar a julgar e a imaginar essa realidade à luz das categorias que mar-
cam a nossa existência finita e limitada neste mundo; a nossa existência de ressuscitados 
será uma existência plena, total, nova. A forma como isso acontecerá é um mistério; mas 
a ressurreição é uma certeza absoluta no horizonte do crente. 

Na segunda leitura temos um convite a manter o diálogo e a comunhão com Deus, en-
quanto esperamos que chegue a segunda vinda de Cristo e a vida nova que Deus nos re-
serva. Só com a oração será possível mantermo-nos fiéis ao Evangelho e ter a coragem 
de anunciar a todos os homens a Boa Nova da salvação.                                       In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Mal 3, 19 - 20a;  

Salmo Responsorial: 97 (98); 

IIª Leitura: 2 Tes 3, 7 - 12; 

Evangelho: Lc 21, 5 - 19. 
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XXXII DOMINGO DO TEMPO COMUM 



UMA TRISTEZA DE D(ESTR)ÓI 
Fez agora um ano que escrevi para a 

Ecclesia (https://agencia.ecclesia.pt/
portal/doi/) um texto sobre a temática da 
pedofilia na Igreja Católica. Saía, nessa 
altura, o relatório francês, sobre os casos 
de abusos dentro desta instituição, desde 
os anos 50 do século 20. Um ano depois, 
tornam-se públicos novos dados impor-
tantes da Comissão Independente, criada 
pela Conferência Episcopal Portuguesa, 
para estudar esta temática e recolher in-
formações e testemunhos no nosso país. 

Vemos notícias diárias sobre o assunto, 
em que se descobrem casos; se identifi-
cam nomes, mais ou menos conhecidos e 
ocupando cargos na hierarquia portugue-
sa, ou não; se contam histórias tristes e 
desoladoras das vítimas. Os jornalistas 
fazem o seu trabalho como podem, creio. 
E peço que não baixem os braços, pois, 
ao contrário do que muitos pensam e 
afirmam, eles não têm uma agenda contra 
a Igreja. Terão, quando muito, uma agen-
da contra os crimes e os criminosos. Ou 
quando põem a descoberto políticos cor-
ruptos, juízes que não cumprem a sua 
missão, dirigentes desportivos vigaristas 
e tantos outros, não fazem o que devem? 
Louvo o seu esforço e só desejo que seja 
verdadeiramente empenhado, que não 
fiquem pelos trabalhos mais fáceis, mas 
investiguem, como é próprio da sua pro-
fissão, TUDO.  Conseguir chegar ao 
âmago de cada narrativa, de cada facto, 
não será fácil, porque, naturalmente, os 
infratores não querem ser conhecidos e, 
infeliz, mas compreensivelmente, as víti-
mas não desejam reviver aquilo por que 
passaram e que guardaram, na maioria 
dos casos, no silêncio dos seus corações, 
procurando construir uma normalidade 
sempre periclitante, porque assente no 
que, não foi mais, do que uma violação. 

Há quem se remeta ao silêncio, que 
assim, se torna “falante” e nada esclare-
cedor. Por outro lado, as declarações de 
alguns são transformadas em anedota, 

porque apenas podem ser risíveis, de tão 
tolas e despropositadas (e nem vale a 
pena citar nomes, pois estou certa de que 
os identificam). Outros (poucos e bem!) 
têm a coragem de enfrentar as câmaras de 
TV, de dar entrevistas, de explicar que 
desenvolveram procedimentos corretos… 
Apesar de fazerem o que está certo e, 
reforço, deve ser feito – COMUNICAR! 
-, são apanhados no turbilhão das críticas. 
E estas, também é do conhecimento de 
muitos, frequentemente são motivadas 
pelas peleias internas, pelos ódios de 
estimação, pelas vinganças ocultas e que 
escondem misérias e pecados sérios. 

Somam-se opiniões, convicções, pre-
sunções, juízos. E quando me refiro a 
estas maneiras de expressar o pensamen-
to, destaco, com tristeza, com profunda e 
magoada tristeza, aqueles que se escu-
dam em argumentos que só posso qualifi-
car de patéticos, apontando dados de in-
vestigações, relatórios (como os da 
APAV), estatísticas sobre a ocorrência de 
crimes, para desculpabilizar uma institui-
ção, cuja missão evangélica, porque con-
ferida, na visão dos crentes, pelo próprio 
Cristo, é dá-Lo a conhecer e, assim sen-
do, dar a conhecer o Seu maior ensina-
mento, proposto na recomendação: 
«Amai-vos uns aos outros. Como eu vos 
tenho amado, assim também vós deveis 
amar-vos uns aos outros» (João 13:34). 

Como é possível pensar que outros cri-
mes podem desculpabilizar um que seja 
destes casos? Desde quando a minha cul-
pa pode ser excluída, ou diminuída pela 
culpa dos outros? 

Quem assim se manifesta ainda não 
percebeu várias coisas, que são duras, 
mas que devem ser assumidas com reti-
dão e coragem: houve (e desejo que não 
haja atualmente, mas temo que assim não 
seja) uma política de encobrimento des-
tas situações dentro da Igreja Portuguesa, 
Espanhola, Americana, Australiana, 
Francesa, Irlandesa, Alemã, mundial 

Sandra Côrtes-Moreira, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Quinta 
10 

18:30 - António Lopes Malheiro, Abílio Sousa Pais e Maria do 
Céu Brito Lima - m. c. Júlio Pais. 

Sexta 
11 

17:00 - Rosa Alves Dantas e Casimiro de Melo Dias - m. c. 
filho José (pg). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
12 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - 
m. c. Família (pg);  
- Domingos Afonso Vieira (4/20) - m. c. Esposa (pg);  
- Tereza de Jesus da Silva Oliveira (14/100) - m. c. Filhas 
(pg);  
- Fernando Sá Menezes - m. c. Conceição Abreu Araújo;  
- José Alves Abreu - m. c. irmã Conceição;  
- Maria Angelina Lurdes Magalhães Vieira Antunes e 
Marido - m. c. Nora;  
- Maria Alves e Marido - m. c. filha Conceição;  
- Santo Expedito - m. c. Conceição Abreu Araújo;  
- Almas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araújo;  
- Artur Fernandes Correia - m. c. Esposa;  
- Alzira Pereira Dias - m. c. filha Maria dos Anjos (pg);  
- Francelina Barros Oliveira -m. c. Maria dos Anjos (pg); 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Maria dos Anjos (pg);  
- Amândio de Oliveira Lopes - m. c. filho Pedro (pg);  
- Alberto Rodrigues de Barros e Esposa Maria da Con-
ceição - m. c. Filha;  
- João Fernandes Correia - m. c. Família (pg); 
- João Pais Fernandes e Glória Cerqueira Lopes - m. c. 
filha Madalena; - Missas de Rol: (5). 

 
 
 
 

Domingo 
13 

 
 

08:15 
 

12:00 
 
 
 

XXXIII Domingo do Tempo Comum 
 

- Povo de Deus. 
 
- Ao Senhor e Nossa Senhora - m. c. Emília Vieira; 
- Maria Júlia Puga Cachada  (aniv. fal) e Agostinho Sousa 
Pinto - m. c. filha Rosa Maria. 
 
 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/doi/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/doi/

